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“Limpar Portugal”...
Bem diz a placa afixada neste local da Rua das Flores, em Mouquim.

Faz ouvidos de mercador quem tem uma falta de civismo 
tão gritante ao ponto de abandonar lixo numa berma de estrada...

Que mais fazer, dizer apelar para que as populações 
deixem de ter este tipo de comportamento?!

Diga você, que o Gargantinha já não encontra palavras...
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão continua a 
fazer parte do grupo dos 
concelhos onde a situação 
pandémica é mais grave e 
justifica medidas mais res-
tritivas de controlo das mo-
vimentações da população e 
da actividade económica. 

Isso mesmo resulta da 
reavaliação da situação feita 
pelo Governo, na passada 
quinta-feira, e que dá con-
ta do aumento do número 
dos territórios sujeitos a 
especiais restrições para 
contenção do surto de Co-
vid-19. Numa primeira fase 
eram 121, e são agora 191, 
sendo que Vila Nova de Fa-
malicão é um dos 114 que se 
mantém, ao contrário do que 
acontece com outros sete, 
que saem da lista negra da 
pandemia.

1349 casos por 
100 mil habitantes

Ao início da tarde de on-
tem, segunda-feira, a Direc-
ção Geral de Saúde actuali-
zou os dados por concelho 
no habitual relatório diário 
de situação, apontando para 

que Vila Nova de Famalicão 
tenha 1349 casos por cem 
mil habitantes, o que o man-
tém acima do índice de 240, 
definido pelo Governo como 
o mais grave. De acordo com 
a nova metodologia, não é 
possível apontar um número 
de casos concretos no con-
celho, uma vez abandonada 
a contabilidade cumulativa.

O último relatório, de 26 
de Outubro, registavam-se 
1195 casos. 

Que restrições?

Assim, o concelho de Vila 
Nova de Famalicão faz parte 
daqueles que está sob reco-
lher obrigatório, das 23h00 
às 05h00 dos dias úteis, e 
das 13h00 às 05h00 ao fim 
de semana. As saídas po-
dem acontecer apenas nas 
seguintes excepções: des-
locações para desempenho 
de funções profissionais ou 
equiparadas, sendo para 
isso necessária uma de-
claração; deslocações por 
motivos de saúde (a estabe-
lecimentos de saúde ou far-
mácias); deslocações para 
acolhimento de emergência 

de vítimas de violência do-
méstica ou tráfico de seres 
humanos, bem como de 
crianças e jovens em risco; 
deslocações para assistên-
cia de pessoas vulneráveis, 
pessoas com deficiência, 
filhos, progenitores, idosos 
ou dependentes; desloca-
ções para cumprimento de 
responsabilidades parentais; 
deslocações para passeios 
higiénicos e para passeio 
dos animais de companhia; 
deslocações a mercearias 
e supermercados ou outros 
estabelecimentos de venda 
de produtos alimentares e 
de higiene, para pessoas e 
animais; deslocações para 
urgências veterinárias; des-
locações necessárias ao 
exercício da liberdade de im-
prensa; deslocações por ou-
tros motivos de força maior; 
e regresso a casa provenien-
te das deslocações permiti-
das.

O apertar do cerco à pan-
demia legitima ainda o con-
trolo de temperatura corporal 
no acesso aos locais de tra-
balho, estabelecimentos de 
ensino, meios de transpor-
tes, e espaços comerciais, 

culturais e desportivos. De 
acordo com o despacho go-
vernamental, “no caso da re-
cusa de medição de tempe-
ratura corporal ou nos casos 
em que a temperatura cor-
poral for igual ou superior a 
38.º C pode determinar-se o 
impedimento no acesso aos 
locais mencionados”.

O Estado de Emergência, 
prevê igualmente a possi-
bilidade de exigir testes de 
diagnóstico para a Covid-19 
nas seguintes situações: em 
estabelecimentos de saúde; 
em estruturas residenciais; 
em estabelecimentos de en-
sino; à entrada e à saída de 
território nacional, por via aé-
rea ou marítima; em Estabe-
lecimentos Prisionais; outros 
locais, por determinação da 
DGS.

Está ainda em aberto a 
possibilidade de requisitar 
recursos, meios e estabele-
cimentos de saúde dos se-
tores privado e social, após 
tentativa  de acordo e me-
diante justa compensação; 
a mobilização de recursos 
humanos para reforço da 
capacidade de rastreamento 
(ex: realização de inquéritos 

epidemiológicos, rastreio de 
contactos, seguimento de 
pessoas sob vigilância ativa), 
nomeadamente: trabalhado-
res em isolamento profiláti-

co; trabalhadores de grupos 
de risco; professores sem 
componente letiva; militares 
das Forças Armadas.

Famalicão mantém-se na “lista negra” 
face à evolução da situação pandémica



Crianças de Vale São 
Martinho põem mãos 
à obra n’ “A Nossa Horta” 

O Jardim de Infância 
de Vale São Martinho 
envolveu as crianças no 
projecto “A Nossa Horta”, 
que tem permitido passar 
uj conunto de “conheci-
mentos, conceitos, novos 
vocábulos e, ainda, traba-
lhar ao nível das Ciências 
Experimentais, levando-nos a planear, concretizar, observar, 
registar, questionar e concluir”. 

Para o Jardim de Infãncia este “é um excelente meio de 
aprendizagem, já que é em interação com o mundo que o 
rodeia que o ser humano se desenvolve e aprende”.

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão in-
vestiu mais de 200 mil euros 
na beneficiação da rede viá-
ria da União de Freguesias 
de Carreira e Bente só nos 
últimos dois anos,. O balanço 
foi feito na passada semana, 
no âmbito do ciclo de visitas 
ao terreno que tem levado 
o presidente Paulo Cunha a 
percorrer o concelho de uma 
ponta à outra.

Acompanhado pelo vere-
ador das freguesias, Mário 
Passos, e pelo presidente da 
União de Freguesias, Agosti-
nho Veiga, Paulo Cunha teve 
a oportunidade de verificar 
os últimos investimentos 
municipais realizados. Os 
exemplos são a Rua da Bica, 
a Rua e Travessa da Fábrica 
e, mais recentemente, a Rua 
do Monte, a Rua Nova e a 
Rua dos Casais.

As intervenções, de 
acordo com o presidente 
da Junta, Agostinho Veiga, 
são “prioritárias” para o de-
senvolvimento de Carreira 
e Bente, que num futuro 
próximo irá contar com um 
novo parque de lazer, cujo 
projeto está já em fase de 
desenvolvimento. O autarca 
adianta que se tratad de “um 
espaço com cerca de quatro 
mil metros quadrados, locali-

zado na Rua do Fontanário, 
dotado de equipamentos de 
fitness e embelezado por um 
ribeiro que passa naquela 
zona”. Agostinho Veiga apro-
veitou ainda para agradecer 
à autarquia liderada por Pau-
lo Cunha “o esforço que tem 
canalizado para estas e ou-
tras intervenções em Bente e 
Carreira”.
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A Casa das Artes de Famalicão decidiu antecipar o concerto de 
Adriana Calcanhotto, “Margem”, para o dia 19 de novembro, às 20h30. 
Inicialmente, o concerto estava previsto para o dia 22, às 21h30. 

Em nota de imprensa, a Casa das Artes afirma que a decisão tem 
em conta as atuais determinações do Governo para a contenção da 
pandemia Covid-19, que determinam um recokher obrigatório.

As pessoas que já tenham adquirido os seus ingressos e que não 
possam estar presentes nesta nova data, 

podem pedir o reembolso dos mesmos junto da entidade onde os 
adquiriram. 

Para bilhetes adquiridos na bilheteira da Casa das Artes, enviar 
email para bilheteira.casadasartes@famalicao.pt ou contactar pelo 
252371297; para bilhetes adquiridos através da Bilheteira Online 
(BOL) contactar a plataforma através do email info@bol.pt.

Concerto de Adriana Calcanhotto 
antecipado para 19 de novembro

Só nos últimos dois anos

Câmara investiu mais de 200 mil euros 
na rede viária de Carreira e Bente
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Novecentas e cinco. Este foi o número total de refeições 
entregues ao domicílio, no passado fim de semana, através 
do serviço gratuito de estafeta criado pela Câmara Municipal 
para apoiar a restauração local, num período de fortes restri-
ções que ameaçam a sua sobrevivência. 

No rescaldo do primeiro teste à capacidade do sector se 
unir, com o apoio do município, em torno de um desígnio co-
mum, “a iniciativa é um sucesso e o balanço francamente 
positivo”. Quem o diz é do vereador da Economia, Augusto 
Lima, segundo o qual “foram ultrapassadas todas as expec-
tativas”. Não só pelo que significado económico que teve 
para os operadores aderentes, num total de 47, mas também 
porque trouxe à tona um “movimento de solidariedade dos 
famalicenses para com os restaurantes do seu concelho, que 
é muito motivador”. 

Não deixa de elogiar a própria capacidade do sector, que 
logo no primeiro confinamento “soube perceber o tempo que 
vivemos e reagir”. Refere-se concretamente à criação de uma 
associação representativa do sector, que em breve deverá 
estar em condições de desenvolver ela própria as acções que 
o possam proteger e projectar. “Os restaurantes perceberam 
que juntos podem ser mais fortes, e isso é muito meritório”, 
sublinha.

“Arestas a limar”

O responsável autárquico reconhece, entretanto, que a 
operacionalização deste serviço de estafetas gratuito tem 
“arestas a limar”, sobretudo porque estamos perante um sis-
tema que cobre a totalidade do território concelhio, e também 
porque está sujeito a picos de maior pressão sobre ele exerci-
da. No entanto, adianta que os “feed-backs que chegam, quer 
dos restaurantes, quer dos clientes, são animadores”. 

Limadas as arestas, Augusto Lima acredita que no próxi-
mo fim de semana os resultados serão ainda mais positivos. 
Entretanto, garante que o apoio do município a esta iniciativa, 
que inicialmente inscrevia apenas o fim de semana passado 
e o próximo, deverá manter-se, atendendo à previsível ex-
tensão das restrições ao funcionamento dos restaurantes, de 
acordo com as expectativas que têm sido criadas pelo Gover-
no face à escalada da pandemia de Covid-19.

Recorde-se que Vila Nova de Famalicão está “no ver-
melho” quanto à incidência do vírus por cem mil habitantes, 
tendo integrado desde o primeiro momento o lote dos 121 
concelhos com especiais restrições à actividade económica 
e circulação da população. Estas restrições obrigam os res-
taurantes a fechar as portas às 13h00, ao fim de semana, o 
que para além de prejudicar a realização de receita para os 
almoços inviabiliza por completo o serviço de jantar. Natural-
mente, as restrições têm forte impacto sobre a faturação e 
podem ameaçar a sobrevivência de muitos.

Uma semana depois, o concelho volta a assinalar uma si-
tuação pandémica grave, razão pela qual as restrições foram 
revalidadas, agora para um lote de 191. Não é previsível que 
a situação se venha a alterar nos tempos mais próximos, o 
que justifica a decisão do município em manter a iniciativa.

“Juntos, manter a chama viva 
da restauração famalicense”

Pedro Mesquita, operador do sector da restauração (res-
taurante Me.At), foi uma das pessoas que esteve ao leme da 
“complexa” tarefa de gestão dos 905 pedidos que choveram 
nos 47 restaurantes aderentes. “Foi muito complicado, mas 
extremamente compensador”, revela. E explica porquê: “o 
momento que vivemos, de desânimo generalizado, fez com 
que os restaurantes tivessem baixas expectativas. Mas, ao 
fim do primeiro fim de semana, perceberam que a ideia re-

sultou, e que, juntos, é possível mantermos a chama viva da 
restauração famalicense, e chegarmos todos, vivos, ao fim 
desta crise”.

O empresário dá testemunhos comoventes de congéne-
res que, estando fechados por norma ao jantar ou ao fim de 
semana, “se disponibilizaram para colaborar com esta inicia-
tiva e vieram fazer entregas dos seus colegas”. Para Pedro 
Mesquita “este espírito de união é de extrema importância”, e 
é também o alimento da esperança quanto a um futuro mais 
promissor. 

Por outro lado, também os famalicenses foram sensíveis, 
frisa: “nós tivemos refeições a circular de uma ponta de Fa-
malicão. Tivemos restaurantes de Joane a vender refeições 
para Fradelos, ou para Ribeirão, do outro lado do concelho”. 
Esta é uma situação que por norma não acontece com os 
habituais serviços de estafetas, circunscritos à área urbana 
e zonas limítrofes.

Associação a funcionar em breve

O ensaio para a cooperação faz, assim, com que Pedro 
Mesquita acredite muito no potencial da futura Associação de 
Restaurantes de Famalicão. Ligado ao processo desde o pri-
meiro momento, adianta que a maioria dos formalismos para 
a sua oficialização estão concluídos, e que em breve estará 
em condições de começar a trabalhar. 

Uma das primeiras iniciativas a empreender, sublinha, é 
precisamente a criação de uma plataforma de estafetas ao 
serviço de todos os restaurantes do concelho. A expectativa 
é de que entre o final de Novembro e o início de Dezembro es-
teja a funcionar. “Será um serviço de apoio aos restaurantes 
associados, cuja receita irá reverter para a sua associação 
representativa, e para o desenvolvimento de acções que pos-
sam tornar o sector mais competitivo”, descreve.

Serviço lançado pela Câmara para apoiar sector da restauração já é “um sucesso”, 
diz o vereador Augusto Lima

905 refeições chegaram a casa 
dos famalicenses de forma gratuita

Churrascão Sousa é um dos 47 restaurantes aderentes
Iniciativa “muito importante 

para nos ajudar neste momento difícil”
Joaquim Sousa, do restaurante Churrascão Sousa, situado em Avidos, é 

testemunho da mais-valia que a iniciativa da Câmara Municipal teve para o 
seu restaurante. 

Confessa mesmo que a adesão o surpreendeu, e que viveu horas de azá-
fama e muitas encomendas, que seguiram para as freguesias mais próximas 
ou para freguesias mais longínquas, como Calendário. Por isso, o balanço só 
pode ser positivo, frisa, e deixa claro que “esta iniciativa da Câmara é muito 
importante para nos ajudar neste momento difícil”. 

Quanto ao sistema empreendido - de estafeta -, que desconhecia porque 
as empresas a operar no secto se circunscrevem à cidade e perímetro urba-
no, revela que “correu muito bem”. “O pessoal que tratou das nossas enco-

mendas trabalhou bem, todos profissionais, prestáveis. Não tive nenhuma reclamação, e foram muitas as refeições que 
servimos, mais no sábado que domingo. Por isso não tenho nada a dizer a não ser agradecer à Câmara”, conclui.

Encomendas:
Os interessados em socor-

rer-se do serviço gratuito de entrega de 
refeições ao domicílio deverão para o efeito 

contactar o restaurante, entre os aderentes (con-
sultar lista em www.famalicao.pt de onde constam os 

respectivos contactos), e fazer a encomenda. A entrega 
ao domicílio é depois operacionalizada através do centro 

de recursos criado com 37 estafetas e quatro supervi-
sores, a partir de um seccionamento do concelho em 

quatro zonas distintas.
Quaisquer encomendas feitas directamente 
a outras plataformas não estão incluídas na 

presente iniciativa do município, pelo 
que estarão sujeitas às taxas 

habituais.
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“Não podemos querer que as coisas mudem, se sem-
pre fazemos o mesmo”. A convicação é de Luís Cristino, 
responsável pela Hindu – Technical Textiles, empresa que 
respondeu à crise com inovação criando  um “acabamento 
antiviral que impede a transmissão da covid-19, graças à 
mais avançada tecnologia química aplicada no acabamen-
to de malhas e tecidos e TNT (tecido não tecido)”. O pro-
jecto empresarial inovador recebeu a atenção do Roteiro 
pela Inovação, com uma visita do presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Famlaicão, Paulo Cunha, no iní-
cio da passada semana.

De acordo com o administrador, o acabamento, desen-
volvido “em conjunto com vários parceiros internacionais 
líderes em inovação tecnológica na área têxtil”, tem como 
objetivo “minimizar os riscos de transmissão a partir de 
têxteis” e disponibilizou ao mercado um tecido que se 
auto higieniza eliminado bactérias e vírus através de um 
acabamento “capaz de inibir até 99,9 por cento de vírus 
e bactérias, incluindo o novo coronavírus”. Luís Cristino 
adianta que o acabamento inovador “poderá ser utilizado 
em máscaras, luvas de proteção, batas e todo o tipo de 
vestuário”. Denominado Protect By Hindu, “apresenta ain-
da uma eficácia comprovada após várias lavagens” e, nes-
se sentido, é intuito da empresa introduzi-lo em “todos os 
mercados e setores de atividade, como saúde, mobiliário, 
transportes, turismo e lazer, moda e beleza, entre outros”, 
sublinha ainda.

Para o edil famalicense, a Hindu é “um belíssimo exem-
plo da capacidade visionária dos nossos empresários 
que mostram que baixar os braços não é solução”. Paulo 
Cunha acrescenta ainda que Luís Cristiano, “como outros 
jovens empresários famalicenses, mostram que o futuro 
empresarial de Famalicão está em boas mãos”.  

A empresa de Famalicão garante que “os artigos têxteis 
passaram por extensos testes de laboratório, sendo a sua 
eficácia testada e certificada de acordo com as normas 
ISO 20743, ISO 18184 e AATCC100. O seu efeito antiviral 
rápido foi demonstrado entre dois a cinco minutos, pro-
porcionando uma superfície auto-higienizada. Os testes 

foram realizados pela Microbe Investigations AG e pelo 
Bureau Veritas, e esperam-se novas parcerias com labo-
ratórios nacionais no futuro. As malhas e tecidos tratados 
com estes novos acabamentos ajudam a reduzir o risco de 
persistência viral e bacteriano em superfícies secas inani-
madas, diminuindo o potencial de transmissão. Os artigos 
foram ainda testados dermatologicamente tendo obtido a 
classificação de não irritante, provando o seu conforto e 
suavidade em contacto com a pele”.

Luís Cristino adianta que “a pandemia de Covid-19 afe-
tou gravemente a vida das pessoas, bem como a econo-
mia mundial”, e que atendendo a que “não vai desaparecer 
em breve, tivemos que nos reinventar para fazer face a 
esta nova realidade”. Segundo o administrador, “o que em 
tempos foi um requisito predominantemente para a profis-
são médica, está agora a passar para o setor do vestuário, 
decoração, automóvel, entre outras”.

O projeto Protect By Hindu foi recentemente distingui-
do pelo Município de Famalicão com o selo “Famalicão 
Visão’25”, na categoria “Famalicão Made In”, pela forma 
como têm contribuído para a implementação de projetos 
empreendedores que potenciam a incorporação tecnoló-
gica e a aplicação de soluções de futuro.

Campanha é da iniciatuiva da Câmara Municipal

“Esquadrão Covid” desafia 
cidadãos a serem super-heróis 
no combate à pandemia

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão acaba 
de lançar uma nova campanha de sensibilização junto da 
comunidade famalicense relacionada com a prevenção da 
Covid-19. Particularmente dirigida ao público mais jovem, o 
Gabinete de Comunicação da autarquia engendrou uma co-
municação assente na ideia de que qualquer cidadão pode 
ser um super-herói nos dias que correm, “basta usarem as 
armas certas para lutar contra o maior vilão dos tempos mo-
dernos”.

Com ilustrações de Theresa Campos, a campanha incita 
à proteção armada contra a Covid com gel desifetante, más-
cara de proteção e distanciamento social. As personagens 
percorrem várias faixas etárias de uma família em que todos 
se tornam super-heróis por ação da sua conduta responsá-
vel. 

A campanha desenvolve-se ao estilo de história aos qua-
dradinhos com uma narrativa de superação individual e co-
letiva, que funciona igualmente de forma autónoma com cada personagem a transmitir uma mensagem de comportamento 
responsável, que faz de cada um, um verdadeiro super-herói dos tempos modernos. 

A campanha vai desenvolver-se nas pataformas do município, na comunicação social local e regional e em espaços 
outdoors de Famalicão. 

Selo Famalicão Visão’25 distingue produto inovador da Hindu

Empresa famalicense 
lança tecido auto-higienizante 
contra vírus e bactérias

Próxima sessão é no dia 25
Nutre Jovem promove 
uma alimentação 
saudável

A pensar nos maus há-
bitos alimentares de mui-
tos adolescentes e jovens 
famalicenses, a Casa da 
Juventude de Famalicão 
lançou há já três anos, 
consultas de nutrição 
gratuitas para os jovens. 
Com o mesmo objetivo, 
mas procurando intervir 
ao nível da prevenção e 
aconselhamento específico, a Casa da Juventude lançou no 
passado mês de outubro o programa Nutre Jovem, com vá-
rias sessões que vão decorrer durante os próximos meses e 
que podem ser assistidas presencialmente ou online.

Tendo como facilitadoras de conversa a nutricionista Ana 
Isabel Monteiro e a psicóloga Vânia Faria, os temas preten-
dem abordar para além da obesidade e do excesso de peso, 
a crescente procura por dietas vegetarianas, o controlo de 
sintomas gastrointestinais (obstipação, inchaço…), e trata-
mento de distúrbios alimentares. O programa destina-se es-
sencialmente ao público escolar, universitário e jovens traba-
lhadores. A participação é livre e gratuita.

Próximas sessões estão agendadas para 25 de novembro 
e 16 de dezembro, pelas 21h00 e têm como tema “Leitura de 
rótulos alimentares” e “Como lidar com os excessos das fes-
tas”, respetivamente. Ambas as sessões estão limitadas a 12 
participantes, respeitando as normas da DGS. Os interessa-
dos podem ainda participar através das páginas de facebook 
(https://www.facebook.com/juventudefamalicao) e instagram 
(@juventudefamalicao) da Juventude de Famalicão.

Para o próximo ano também já estão sessões agendadas 
oara as temáticas “Planeamento e confeção de refeições”, 
em janeiro; “Alimentação à base de plantas”, para fevereiro; 
“Refeições vegetarianas na prática”, para março; “Intestino 
são, corpo são” para abril; “Alimentação em época de exa-
mes”, para maio e “A relação com a comida” para junho.
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Vicentino por convicção, viu sempre nos 
outros pessoas iguais a ele mesmo, nunca 
regateando esforços, para que todos os que 
viviam mais próximos ou em lugares mais 
distantes tivessem sempre o essencial 
para a vida. Fê-lo e continua a fazê-lo sempre 
com extrema delicadeza, procurando sempre 
salvaguardar a dignidade das pessoas. 
Não é homem para grandes “tiradas de retórica”, 
mas é homem para, de forma silenciosa e muito 
discreta, a partir do seu “cantinho”, saber fazer 
chegar às pessoas, sobretudo às mais frágeis 
ou que passam por momentos de sofrimento, 
o calor humano que as enternece 
e a materialidade das coisas de que também 
necessitam nestes momentos.

1. Cinema e utopias…

As minhas relações com o cinema são ténues e difusas. 
Gosto de um conjunto de atores (Norman Freaman, Denzel 
Washington, Anthonhy Hopkins, Richard Gere, Harrison Ford, 
Bruce Wills, Silvester Stalonne, Chuck Norris, Arnold Cheva-
znegger, Jim Parsons, o Sheldon Cooper da série “A Teoria 
de Big Bang”), Russell Crowe (o gladiador) e de um conjunto 
de atrizes (Jodie Foster, Sheran Stone, Julia Roberts, Nicole 
Kidman, Kim Bassinger, Julie Andrews, Brigitte Bardeaux…). 
O primeiro filme que vi foi “O Direito de Nascer”, no Teatro 
Circo, em Braga… O filme de que mais gostei foi “Laranja 
Mecânica”, realizado por Steven Spildberg… “O silêncio dos 
inocentes”, com Jodie Foster, também é muito bom…

Faço este regresso ao cinema porque o cinema é, na mi-
nha opinião, o grande criador de utopias. O “herói” vence 
sempre, contra tudo e contra todos, mesmo que a sua vitória 
só venha depois da morte, como acontece no “Gladiador”, 
com o seu grande intérprete, Russel Crowe. De general a es-
cravo e gladiador, no Império Romano, acredita, moribundo, 

que vai encontrar, na outra vida, a mulher e o filho, mortos 
à ordem de um imperador sanguinário e violento chamado 
Commodus. O melhor é ver o filme que é também um grande 
filme.

As utopias são construções de modelos sócio – económi-
cos que não existem no presente, são construções de lugares 
que não existem. O termo foi inventado por Thomas More, 
em 1516, e está na origem do chamado Socialismo Utópico 
do séc. XIX de que foram grandes teorizadores Saint Simon, 
Fourier e Owen.

Platão, filósofo grego da Antiguidade Clássica, na “Repú-
blica”, desenha uma das primeiras conceções de uma uto-
pia e no livro “Ecotopia 2121”, de Alan Marshal, propõe-se a 
transformação utópica de 100 cidades.

“Let`s make our planet great again” – disse Emmanuel Ma-
cron a Donald Trump, em Maio de 2017, na cimeira do clima 
de Paris. Será uma utopia? Não, não é. Fazer do nosso Pla-
neta Terra um novo grande planeta não é uma utopia, desde 
que parcelas importantes do Mundo não sejam governadas 
por “Trump(s)” e outros que podemos equiparar a Trump.

Atentemos agora em Manuel Vásquez Montalbán (jorna-
lista e escritor espanhol), falecido há poucos anos. Ele en-
sina-nos que “as utopias são necessidades que, por não se 
encontrarem, causam sofrimento”, que “a única utopia na Eu-
ropa é a própria Europa”, que “carecer de utopia é viver sem 
nenhuma esperança real”.

Há vários movimentos considerados utópicos na Europa 
de que são exemplos o “movimento da produção biológica”, 
em Copenhaga, na Dinamarca, e o “projeto electricity”, em 
Gotemburgo, na Suécia. São objetivos que parecem impos-
síveis de concretização, mas a vida e o caminhar do homem 
vão mostrar-nos o contrário.

2. Transformar em realidades…

Fiz esta caminhada pelo cinema e por alguns pensado-
res do nosso Mundo, para 
chegar ao Coronel Bacelar, 
um dos maiores criadores de 
utopias em Famalicão. Ele 
sabe, como Manuel Vásquez 
Montalbán que “as utopias 
são necessidades que, por 
não se encontrarem, causam 
sofrimento”, no sentido de 
que devem ser perseguidas 
para serem alcançadas e 
deixarem de criar sofrimento.

Querer o bem de todos, 
querer ver todas as famílias 
sem necessidades básicas 
por satisfazer, querer sentir 

que todos têm os alimentos necessários para as refeições 
do quotidiano, que têm uma casa sem luxos, mas com dig-
nidade, que as crianças vão à escola, que têm brinquedos e 
condições para brincar, que os homens e que as mulheres 
são estruturalmente bons, que a sociedade deve unir-se para 
combater as próprias fragilidades, que o mundo é de todos 
e que todos temos o direito de ser felizes são algumas das 
utopias a que o Coronel Bacelar tem dedicado a sua vida e a 
sua grande força interior.

Quando se acredita, como o Coronel Bacelar acredita, que 
as utopias podem ser realidade, essa força interior vem ao de 
cima e consegue, nem que seja parcialmente, que a utopia 
seja uma realidade, mesmo que imperfeita. Tem sido esta a 
vida do Coronel Bacelar.

Militar de Abril – sempre discreto e longe dos holofotes das 
televisões e dos jornais – não deixou de desempenhar o seu 
papel, sempre na esfera da excelência, sendo também um 
dos construtores da nossa liberdade e da nossa democracia.

Vicentino por convicção, viu sempre nos outros pessoas 
iguais a ele mesmo, nunca regateando esforços, para que 
todos os que viviam mais próximos ou em lugares mais dis-
tantes tivessem sempre o essencial para a vida. Fê-lo e con-
tinua a fazê-lo sempre com extrema delicadeza, procurando 
sempre salvaguardar a dignidade das pessoas.

Não é homem para grandes “tiradas de retórica”, mas é 
homem para, de forma silenciosa e muito discreta, a partir 
do seu “cantinho”, saber fazer chegar às pessoas, sobretudo 
às mais frágeis, o calor humano que as enternece e a mate-
rialidade das coisas de que também necessitam nestes mo-
mentos.

3. Dar – as - Mãos…

A Associação “Dar – as – Mãos” é o mundo natural que 
o Coronel Bacelar escolheu, para dar curso àquilo em que 
acredita e que faz dele um “missionário” dos tempos moder-
nos. Não precisa de andar de “alpercatas” ou de cobrir-se 
com um “manto de capuz” para saber onde estão a pobreza 
ou o abandono. Às vezes é apenas necessário um indício, 
por leve que seja, para que ele esteja no lugar onde pensa 
que deve estar, tentando evitar que o “monstro” da pobreza 
cresça e se torne indomável.

O Coronel Bacelar dá o pão a quem tem fome e cobre 
com roupa aqueles que têm frio. Vive com intensidade e com 
imensa grandeza a “sua” associação, alimentando sempre a 
secreta ambição de chegar a todos os que passam privações 
e que sofrem. 

Regressamos ao cinema e ao filme “Lucy” que tem como 
protagonista Norman Freaman. Diz ele, no filme, que “rece-
bemos a vida há 1 000 milhões de anos. Agora já sabemos o 
que podemos fazer com ela”. O Coronel Bacelar é daqueles 
homens que sempre soube o que fazer com a sua vida…

Dia a Dia - Mário Martins

Um coronel construtor de utopias! 
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Andebol
ACV vence formação de Riba de Ave

A formação sénior femi-
nina do Associação Cultural 
de Vermoim (ACV) Andebol 
Clube levou de vencida de 
forma clara a formação da 
A2D em Riba d’Ave, na noite 
da passada sexta-feira.

Depois de uma primeira 
parte em que as equipas se 
controlaram muito mutua-
mente, e em que a formação 
de Vermoim levava vanta-
gem por 4-6, na segunda 
parte as Vermoinenses solidificaram a sua superioridade chegando mesmo a vencer por 
9-18 e finalizando o encontro com uns esclarecedores 15-20.

Reafira-se que esta vitória das comandadas por Eduardo Fernandes segue-se a uma 
vitória da mesma equipa nos 1/32 avos de final da Taça de Portugal.

O Andebol Sénior Feminino ACV está “a viver um auspicioso início de época apontando 
claramente para um crescendo de êxitos e sucessos, assim as circunstâncias na modali-
dade, no país e no mundo o permitam”, conclui o clube no rescaldo de mais uma jornada 
com saldo positivo.
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Com muito nos tem brin-
dado a Comunicação Social 
e o nosso Governo sobre o 
hidrogénio. De forma a redu-
zir as emissões de gases de 
estufa, como alternativa ao 
carvão.

João Galamba tem sido 
o protagonista de toda esta 
fábula, que vai tendo um epi-
sódios mais felizes que ou-
tros. O Economista tem sido 
o fervoroso defensor deste 
projeto, o que não o impede 
de atropelar todos aqueles que o refutam.

Aconteceu em agosto, quando um Engenheiro, Profes-
sor Universitário e Investigador, desvalorizou os efeitos que 
esta política terá no quotidiano dos portugueses. Não apenas 
desvalorizou, como acusou, sobre custos elevados para os 
portugueses.

Num tweet João Galamba escreveu sobre o Docente: “É 
um aldrabão e um mentiroso do pior. Não há outra forma de 
descrever este cavalheiro. Chama-se Clemente Pedro Nunes 
e é um aldrabão encartado”.

Nos últimos dias demos conta de uma investigação, que 
da PJ já passou para o Ministério Público (quanto mais perto 
do espectro do governo melhor), sobre acusações que reca-
em sobre o Secretário de Estado e do Ministro Siza Vieira, no 
âmbito dos negócios do Hidrogénio.

Subsistem dúvidas no que diz respeito ao negócio sobre 
a introdução da energia não poluente em Portugal. A unida-
de Nacional de Combate à corrupção está a investigar estes 
governantes, bem como os administradores das empresas 
vencedoras do Concurso, sobre o “indício de influência, cor-
rupção entre outros crimes económico-financeiros”.

Não são novos os problemas que a área da energia tem 
trazido aos bolsos dos portugueses. Entre avanços e recuos, 
na acusação foram amplamente discutidas as implicações 
que Manuel Pinho teve com a EDP e por seu intermédio com 
o BES.

Há uns tempos atrás, as respostas que o Secretário de 
Estado João Galamba deixou à Jornalista Sandra Felgueiras, 
foram pouco transparentes, relativamente ao tema do lítio e 
à empresa que ganhou o concurso público, com sede social 
numa Junta de freguesia gerida por um executivo Socialista.

Tal como afirmou Jorge Coelho, quem se mete com o PS 
leva, tal como João Soares haveria ameaçado com umas 
bofetadas quando foi contrariado. João Galamba tem a lição 
bem estudada, não descura aquilo que tem sido a história 
do PS.

Galamba foi um aluno brilhante nos ensinamentos, naque-
le que foi o seu grande mestre, José Sócrates. Como é pú-
blico, Galamba passou a informação ao Ex-Primeiro-Ministro 
sobre a sua ordem de prisão. Ainda assim, as heranças de-
vem ser mais pesadas que as informações trocadas.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional da JP

Energia 
que nos fica 
cara

Magusto 
na Escola 
de Ruivães

Os alunos da Escola Bá-
sica de Ruivães celebraram 
o São Martinho num forma-
to diferente. 

Cada turma preparou e 
desenvolveu trabalhos alu-
sivos a esta data festiva e 
não faltaram as castanhas 
assadas e a alegria conta-
giantes dos alunos.

Mais de 250 empresas abrem portas 
a alunos da OFICINA

Mais de 250 as empresas 
dos concelhos de Vila Nova 
de Famalicão, Santo Tirso, 
Trofa, Paços de Ferreira, 
Braga e do Porto abrem por-

tas aos alunos da OFICINA 
- Escola Profissional para a 
realização de formação em 
contexto de trabalho, a partir 
de março de 2021. 

Apesar da situação pan-
démica atual, as entrevistas 
de Formação em Contexto 
de Trabalho “estão já a de-
correr quer em modo pre-
sencial quer em modalidade 
Online, sendo salvaguardas 
todas as condições de segu-
rança e higiene tanto alunos 
como orientadores das em-
presas”, assegura a escola 
profissional.

Ao longo de quatro me-
ses os alunos da OFICINA 
aprofundaram em contexto 
empresarial a sua forma-
ção técnica. Entre os vários 
parceiros de Formação em 
Contexto de Trabalho, en-
contram-se o Futebol Clube 
do Porto, as Câmaras Mu-
nicipais de Santo Tirso, Vila 
Nova de Famalicão, Trofa e 
da Maia, a Redicom, a Gran-
des Planos, o Espaço Mude, 
a StopMotion, a agência De-
sassossego, a Frontal Audio-
visuais e a Skysigma.

Para a OFICINA, esta for-
mação em contaxto de tra-
balho é “uma oportunidade 
para desenvolver competên-
cias técnicas, e tem repre-
sentado um momento ideal 
para os alunos ingressarem 
no mercado de trabalho de-
pois de concluirem o 12.º ano 
de escolaridade”. 

Ao longo da Formação 
em Contexto de Trabalho, os 
alunos serão acompanhados 
por um professor tutor e por 
um orientador na empresa, 
tendo direito ainda a subsídio 
de transporte e de alimenta-
ção.
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A cidade e o concelho 
“vão ganhar uma nova porta 
de entrada” com a requalifi-
cação da Estação Rodovi-
ária de Passageiros. A con-
vicação é do presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha que na passada sex-
ta-feira visitou as obras com 
o objectivo de acompanhar 
a evolução e o ponto de si-
tuação. Recorde-se que a 
empreitada deverá estar 
concluída dentro de um ano.

De acordo com o edil fa-
malicense, o investimento 
em curso pretende fazer com 
que o concelho seja “tam-
bém notado pelas suas po-
líticas públicas de transporte 
e isso só seria possível com 
esta intervenção”. Conscien-
te de que “o uso do transpor-
te público depende também 
das suas condições - do con-
forto, dos horários e das cen-
trais que se querem locais de 
espera confortáveis e com 
segurança”, considera es-
sencial a beneficiação des-
ta infraestrutura. De resto, 

acredita que “depois desta 
obra haverá um melhor apro-
veitamento do transporte pú-
blico em Famalicão”.

Recorde-se que a em-
preitada foi entregue à em-
presa Costeira – Engenharia 
e Construção pelo valor de 
três milhões de euros - 2,5 
milhões dos quais foram co-
financiados pelo Norte2020, 
através do Fundo Regional 
de Desenvolvimento Regio-
nal.  

Entre as várias interven-
ções destaque para a colo-

cação de uma nova cober-
tura no cais e frente sul da 
estrutura; a remodelação 
das áreas de comércio e ser-
viços, com a reformulação de 
montras e libertação da área 
de acesso ao cais de embar-
que; a colocação de apoios 
para o estacionamento de bi-
cicletas e de novo mobiliário, 
a conceção de sinalética, de 
acordo com a nova imagem 
concebida para a central e a 
reorganização das bilhetei-
ras, concentrando a venda 
de todas as viagens no mes-

mo balcão.
Concluída a beneficiação, 

a valência “será muito mais 
que uma mera Central de 
Camionagem”, explicou Pau-
lo Cunha, adiantando que 
as intervenções que estão 
a decorrer no interior “vão 
criar condições para que o 
serviço de transporte possa 
ser proporcionado como é 

devido, mas também para 
que este espaço ganhe outra 
dimensão, com outros servi-
ços e valências”, apontando 
como exemplo, a instalação 
no espaço de uma sala de 
estudo.   

Esta é uma infraestrutura 
que já conta com 28 anos 
– foi inaugurada em 1992. 
Com esta requalificação irá 

beneficiar de um conjunto de 
melhoramentos, tendo em 
vista a criação de um espaço 
mais moderno, multifuncio-
nal e mais confortável e có-
modo para os passageiros. 
Um dos objetivos é incenti-
var a utilização dos transpor-
tes públicos, reforçando-se 
a articulação com a Estação 
Ferroviária de passageiros.

Presidente da Câmara visitou as obras em curso na passada sexta-feira

Estação Rodoviária será 
“nova porta de entrada” para Famalicão

Ténis Clube  Famalicão entra 
no Campeonato Regional a ganhar

A equipa sénior do Ténis Clube de Famalicão (TCF) entrou a vencer no Campeonato 
Regional da Associação de Ténis do Porto. 

Recebeu em casa a equipa do Lawn Ténis  Clube da Foz  e venceu-a por 3-2. No primei-
ro jogo do dia João Costa do T.C .Famalicão perdeu frente a Bernardo Carvalho, colocando 
o resultado a 0-1 a favor da equipa visitante. No segundo jogo do dia Jorge Sousa do TCF 
defrontou João Lima e venceu  pelos parciais de 6/1 e 6/0, colocando um empate na jor-
nada. Seguiu-se o terceiro jogo de singulares que colocou  o jogador José Oliveira do TCF  
frente a José Jervell do LTC Foz, com vitória para o famalicense em três equilibrados stes, 
6/4, 4/6 e 7/5, colocando o T.C. Famalicão a vencer por 2-1. Seguiu-se os dois pares no pri-
meiro o TC Famalicão apresentou Vitor Fernandes e João Costa que perderam,  colocando 
o resultado em 2-2.  Com todos os jogos efetuados no campo coberto e cerca das 21,00h 
entrou em acção a dupla que iria determinar o desfecho da jornada. Esta foi favorável ao 
par famalicense composto por Jorge Sousa e José Oliveira, que venceram os seus oposi-
tores Carlos Leitão e Miguel Neves do LCT Foz, pelos parciais de 6/2 e 6/4, colocando o 
TCF como vencedor da jornada por 3-2.



A presença mais assídua da Polícia Municipal (PM) no dia a dia da cidade tem feito a dife-
rença na fluidez do trânsito e na sensibilização para a observância das normas a que estamos 
obrigados em tempos de pandemia. 

António Magalhães, Comandante desde 2008, assume em entrevista ao Povo Famalicen-
se que esta é uma resposta aos desafios de uma cidade pressionada pelo regresso dos 
alunos à escola, sob a ameaça da Covid-19 e da observância de novas normas de utilização 
do espaço público, e que procura compatibilizar tudo isso com a retoma da actividade e a 
existência de obras de beneficiação em vários pontos da cidade.

Convicto do espaço que a PM tem ganho na normalização do espaço urbano, e que a 
própria população o reconhece, mostra-se confiante num futuro ainda mais promissor com 
o ingresso de dez novos agentes. Espera que possam estar na rua em Agosto/Setembro, 
reforçando o seu espaço de actuação da PM, ao ponto de permitir às restantes forças – PSP 
e GNR – focarem-se nas questões da criminalidade e segurança.

O Povo Famalicense (PF) – A PM tem tido uma presença mais notada no quotidiano 
da cidade. Esta é uma opção estratégica orientada com certeza para o cumprimento de 
determinados objetivos. Que objetivos são esses?

António Magalhães (AM) - Na zona das escolas em particular, a mudança nota-se mais 
nos últimos meses, porque infelizmente tivemos alguns houve meses em que parou tudo. Na 
realidade, a presença nas escolas vem um bocadinho mais de trás, da altura em que cessa-
ram os acordos com escolas como a Didáxis, e se notou um acréscimo substancial de alunos 
e, logo, também de viaturas particulares e transportes públicos. Isto verificou-se não só no 
campus escolar, no centro da cidade, mas também na escola Dona Maria II, em Gavião.

A situação piorou logo muito, com mais automóveis, mais transportes escolares e mais 
alunos a circular de forma pedonal. Por isso, sentimos a necessidade de uma intervenção 
mais visível, porque o trânsito que já era significativo, aumentou bastante.

Entretanto, já no início deste ano letivo, com o regresso dos alunos à escola, com o des-
fasamento dos horários nas escolas, verificamos picos de afluência de manhã, à hora de 
almoço, e ao final do dia, sendo que estes dois últimos são os piores. Por muito que façamos 
há ali uns dez minutos que é quase impossível que não haja congestionamento. No entanto, 
tentamos ajudar, nomeadamente nas zonas de cruzamento, para que o trânsito flua mais 
depressa, e mesmo a simples presença numa passadeira, retendo os alunos um ou dois mi-
nutos, para alternar a passagem dos peões com a circulação automóvel, é importantíssima.

Devo dizer que a ideia da Câmara de fazer as zonas de largada e tomada de alunos tam-
bém ajudou muito e foi uma ideia muito interessante. Na prática funciona, e ajuda muito na 
fluidez do trânsito, porque evita a paragem na via e as dificuldades na fluidez do trânsito. Para 
além disso, o desfasamento dos horários, também foi muito importante.

PF – Nota-se ainda um papel sensibilizador, essencialmente na zona das escolas, 
para a observância do distanciamento social, ou para o uso da máscara. Há orienta-
ções formais neste sentido?

AM – Há um esforço nesse sentido, naturalmente. Não que fosse preciso, porque tenho 
  a sorte de ter agentes que sabem exercer bem o seu papel, mas tivemos 

que nos adaptar a esta situação do Covid. Internamente, 
enquanto organização e na nossa ação exterior, 

procurando sensibilizar a população estudan-
til. Não só por uma questão de proteção 

dos próprios e da comunidade esco-
lar, mas também para que estes 

sejam veículos transmissores 
da mensagem junto de fami-

liares, fazendo chegar esta 
necessidade de todos nos 
protegermos. 

É muito comum, por 
exemplo, vermos crian-
ças e os jovens próximos 
uns dos outros, o que é 
natural, mas, atendendo 
ao risco, temos tido uma 

preocupação de os sensi-
bilizar para a crise de saúde 

pública que vivemos.

PF – Com o reforço do núme-
ro de agentes ao serviço da PM 

haverá alguma reorientação do papel 
da PM?

AM – Nós, Polícias Municipais, temos um rol bastante alargado de competências, e es-
tamos longe de as exercer todas. Aqui, como nas forças de segurança, é certo que quantos 
mais elementos tivermos mais poderemos fazer e melhor o resultado final para a população. 
Com mais recursos podemos ter uma maior especialização e dedicação a determinados es-
paços, atuando de forma mais eficaz e eficiente. 

Mas estão novas exigências para vir. Há obras a decorrer na cidade e, à medida que forem 
avançando, terão inevitavelmente mais impacto na circulação na cidade, e até aí teremos 
que reforçar a nossa presença para procurar que esses condicionalismos tenham também o 
menor impacto possível para quem usa a cidade.

Depois, concluídas as obras há que reforçar a presença nas novas zonas de convivência 
que surgirão nas Praças D. Maria II e Campo Mouzinho de Albuquerque. Temos as novas 
ciclovias na cidade, temos ainda a ciclovia até ao extremo de Gondifelos quase concluída, 
portanto, a curto prazo, a exigência da nossa presença será cada vez maior. 

Para além disso, a PM não pode abandonar a sua função repressiva, de fiscalização au-
tomóvel, que é naturalmente aquela que menos agrada à população. Aqui, infelizmente, a 
sensibilização, por si só, não chega. 

Algumas pessoas continuam sem ter a noção que o direito delas não se pode sobrepor ao 
dos outros. O facto de uma pessoa estacionar no lugar de paragem de transportes públicos, 
só para tomar um café ou fazer uma compra, não se pode sobrepor ao direito dos autocarros 
lá estacionarem, dos passageiros poderem entrar e sair em segurança, e do trânsito não 
parar. Isto, acontecendo a determinadas horas do dia torna o trânsito caótico. O mesmo não 
pode acontecer, por outros motivos, nos lugares para pessoas portadoras de deficiência, cujo 
lugar reservado para esse efeito não esteja livre. Pode muito bem ser só um minuto, mas 
aquele minuto, naquela situação em particular já foi demais.

Claro que, para tudo isto, quantos mais elementos tivermos mais condições teremos para 
desempenhar, com qualidade, estas competências.

PF – É possível prever quando os novos agentes estarão ao serviço?
AM – Já foi concluída a fase de admissão ao concurso, já foi feita a primeira prova, 

escrita, mas, depois de passar esta fase de seleção, estando os dez agentes selecionados, 
entramos na fase da formação, e nós estamos a fazer os possíveis para que no final do verão 
eles possam estar aptos.

A formação assenta num curso, organizado pela FEFAL com uma parte substancial as-
segurada pela PSP. Sabemos que está programado um curso no início do próximo ano, e 
um outro no final de setembro ou outubro. Estamos a fazer tudo para que o processo esteja 
pronto, e os dez novos agentes possam frequentar o curso que irá ser ministrado já no início 
do ano. A nossa expectativa é de que em agosto ou setembro os tenhamos na rua.

PF – Estaremos perante um reforço do contingente de cerca de 50%. Isso permitirá 
ambicionar um corpo de polícia mais ágil no exercício da sua função?

AM – Sim. Hoje contamos com 19 agentes, mas a verdade é que retirando alguns por do-
ença, por motivos de licença ou folga, e se dividirmos as restantes em três turnos, facilmente 
constatamos que não é um número significativo. Muitas vezes, para que o resultado preten-
dido seja o melhor possível, obriga a um esforço suplementar destes agentes, ao qual têm 
sempre correspondido ao longo dos anos. 

Com mais elementos em cada turno, não só nos tornará mais ágeis, como permitirá uma 
maior especialização nas diversas áreas de atuação da PM, sendo o resultado final mais efi-
caz, mas também com maior eficiência.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Comandante, António Magalhães, fala dos desafios presentes e futuros da força que deverá ter 
10 novos agentes em Agosto/Setembro

Polícia Municipal ganhou espaço 
e tem palavra a dizer na normalização 
do espaço urbano

Criada 
no ano 2000
A Polícia Municipal fo criada no ano 2000.
A estrutura é composta por um Comandante, 
19 agentes e dois funcionários administrativos.
Desde 1 de Julho de 2006, está instalada num 
edifício construído de raiz para o efeito, 
com 700 metros quadrados. 
Resultou de investimento municipal que ultrapassou 
os 300 mil euros.Em termos de recursos 
materiais dispõe de uma viatura TT, um reboque, 
duas viaturas ligeiras, três ciclomotores, 
e armamento e outros meios coercivos, 
nos termos da Lei.
Para além de sede da Polícia Municipal, 
o edifício alberga o Gabinete Técnico 
Florestal e a Protecção 
Civil Municipal.



13O POVO FAMALICENSE17 de Novembro de 2020

PF – A PM, quando foi criada, foi sempre alvo de muita incompreensão da popula-
ção, e houve sempre muito cepticismo quando ao seu valor. Isso tem vindo a melhorar?

AM – É verdade que sentimos um pouco essa incompreensão. Mas também posso consi-
derar normal, tratando-se de um serviço novo. Competiu-nos a nós impormo-nos e mostrar-
mos que este serviço tem utilidade e é importante para o dia a dia dos famalicenses. Acredito 
que hoje essa desconfiança à época já está totalmente ultrapassada.

Aliás, o senhor presidente da Câmara já o disse, e julgo que com razão, que não é expec-
tável que a GNR ou PSP venham a ter muito mais efetivo do que aquele que têm atualmente. 
A título de exemplo, é público que o último concurso da PSP nem preencheu todas as vagas, 
infelizmente. Portanto, na minha opinião, e atendendo à forma como temos visto o evoluir 
desta situação, é de esperar que as forças de segurança se dediquem cada vez mais às ques-
tões da segurança e criminalidade, relegando para as PM’s, as questões mais quotidianas, de 
fiscalização do trânsito, de fluidez e de mobilidade. São competências que as PM’s no geral 
podem muito bem assumir, libertando a GNR e a PSP para aquilo que é essencial, que é a 
segurança. 

Por outro lado, temos também assistido à criação de novos serviços de Polícia Municipal 
em municípios que ainda não dispunham desta Polícia.

Em conclusão, se perguntar a determinadas pessoas que já foram autuadas se reconhe-
cem o papel da PM, provavelmente dirão que não. Mas no geral pela experiência ao longo 
destes anos, pelo feedback que recebemos, muitas das vezes também nas freguesias do con-
celho, julgo que a PM ganhou o seu espaço e tem contribuído para tornar a vida do cidadão, 
nomeadamente em termos de mobilidade, mais tranquila.

PF – A PM também teve também um papel essencial na prestação de alguns servi-
ços direcionados para o Covid.

AM – Sim, a PM foi considerada desde logo um serviço essencial, e tivemos um período 

de tempo, de março até julho, em que ninguém gozou férias. Isto numa altura em que pouco 
conhecíamos desta pandemia num cenário de grande incerteza, nomeadamente, do seu grau 
de letalidade, ou mesmo sobre as formas de evitar o contágio. Foi sob este clima de incerteza 
que estivemos no Centro de Diagnóstico Móvel ao Covid, transportamos diariamente amos-
tras de Covid entre o Hospital de Famalicão, de Santo Tirso e Hospital de S. João, duas vezes 
ao dia. Os agentes foram inexcedíveis. Houve uma grande adaptabilidade e disponibilidade da 
parte deles, e não posso deixar de destacar essa parte. Sem recursos humanos com qualida-
de nada resulta, e resultou porque os nossos têm de facto essa qualidade.

É difícil estarmos expostos a estes riscos e regressar a casa para a família. Para os pro-
fissionais de saúde é infelizmente comum, mas para nós foi uma novidade. Os meus agentes 
nunca vacilaram, e é importante salientar acima de tudo o seu espírito de missão.

PF – Está na liderança da PM há 12 anos. Como têm sido estes anos?
AM – É um desafio. Qualquer pessoa nesta posição, que é transitória, tem que, sobretudo, 

gerir recursos humanos. Recursos infraestruturais nós temos, porque temos um bom edifício-
-sede. Recursos materiais também são os suficientes para o cumprimento da nossa missão. 
Portanto, na essência da função, está a gestão das pessoas.

A Câmara Municipal, através do presidente Dr. Paulo Cunha e do nosso vereador Dr. Ricar-
do Mendes têm sempre sido sensíveis às nossas necessidades, e a verdade é que estamos 
bem equipados. Voltaram a ser sensíveis com a admissão destes dez novos agentes, o que 
permitirá uma PM mais qualificada e com mais soluções para o dia a dia.

Fica a faltar a revisão da carreira da Polícia Municipal e a valorização dos seus profissio-
nais, que tornará esta carreira mais atrativa, mas essa é uma questão que tem que ser resol-
vida a nível nacional, pelo Governo e Ministério da Administração Interna. Acredito que mais 
cedo ou mais tarde irá acontecer essa alteração.

«Estamos a fazer tudo «Estamos a fazer tudo 
para que o processo para que o processo 

esteja pronto, e os dez novos esteja pronto, e os dez novos 
agentes possam frequentar agentes possam frequentar 

o curso que irá ser o curso que irá ser 
ministrado já no início ministrado já no início 

do ano. A nossa expectativa do ano. A nossa expectativa 
é que em Agosto/Setembro é que em Agosto/Setembro 

os tenhamos na rua.»os tenhamos na rua.»

Rui Matos, agentes da PM desde 2004, foi um dos que encontramos na zona das escolas em hora de entrada e saída de alunos.
Consciente do período que vivemos, reconhece que o seu papel vai hoje bem para além de assegurar a fluidez do trânsito. “Estes 

são tempos diferentes, e a nossa função, hoje em dia, passa muito pela sensibilização. Vivemos uma pandemia, e a nossa presença 
procura dissuadir alguns comportamentos dos jovens, que se juntam quando saem, nem sempre estão a usar a máscara, e nós pro-
curamos chamar à atenção para a necessidade de acautelarem essa situação”, descreve, acrescentando que, no entanto, não deixam 
de cumprir obrigações mais formais, garantindo a fluidez do trânsito e a segurança dos peões, que à uma da tarde são às centenas a 
sair para a rua, em busca de transportes público ou ao encontro dos pais.

Habituado a desempenhar este papel, Rui Matos constata que a grande maioria dos jovens, como das pessoas em geral, são 
cumpridores das normas da Direcção Geral de Saúde, e isso diz bem do trabalho que tanto escolas como famílias têm feito. Quanto 
à reacção dos jovens admite que, “regra geral, é de aceitação”. “Há sempre aquele que tenta ser engraçado, e que acha que expor-se 
sem  máscara, por exemplo, o torna numa espécie de herói, mas uma vez chamado á atenção cai em si e rectifica”, conclui.

Assinala, no entanto, que há ainda comportamentos a limar junto dos condutores, que negligenciam muitas vezes a sua condução, 
não obstante circularem numa zona escolar e em hora de entrada e saída de alunos. Persistem excessos de velocidade, e pouca aten-
ção às passadeiras, assinala, confiante, no entanto, que a presença da PM contribui para sensibilizar e adequar.

Rui Matos é Polícia Municipal desde 2004 

Agentes ao serviço 
da facilitação e sensibilização



14 O POVO FAMALICENSE 17 de Novembro de 2020

Arciprestado 
promove celebração 
por todos 
os sacerdotes falecidos

O clero do Arciprestado de Vila Nova de Famalicão reú-
ne-se, esta quarta-feira, numa celebração de sufrágio por 
todos os sacerdotes oriundos deste Arciprestado e tam-
bém por todos aqueles que ao longo dos anos serviram 
o mesmo.

Em nota de imprensa, a estrutura adianta que “esta ce-
lebração é já habitual neste mês de novembro, conhecido 
como mês das almas, em que a Igreja nos convida a inten-
sificar a oração por todos os irmãos já falecidos”. Este ano 
a missa terá lugar na Igreja Paroquial de Divino Salvador, 
na freguesia da Lagoa, pelas 09h30.

Findo o momento de oração, aberto à participação de 
quem assim desejar, dentro do cumprimento das regras de 
segurança impostas para este tempo de pandemia, os sa-
cerdotes participarão em mais uma das habituais reuniões 
mensais que congregam o clero de todo o Arciprestado de 
Vila Nova de Famalicão.

O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF), esteve em evidên-
cia nos Campeonatos Zo-
nais de Juniores e Seniores, 
realizados no passado fim 
de semana nas Piscinas 
Municipais da Mealhada, ao 
conquistar duas medalhas 
de ouro de entre as 13 que 
totalizou.

A equipa de Famalicão 
teve a participação de dez 
nadadores juniores e se-
niores, entre os 50 Clubes 
participantes entre 250 atle-
tas, que conquistaram para 
Famalicão duas medalhas 
de ouro, quatro medalhas 
de prata e sete medalhas de 
bronze. 

Os campeões do Torneio 
Zonal foram Daniela Lopes 
e João Oliveira. O clube su-
blinha as “marcas obtidas 
extraordinárias e excelentes 
tempos efetuados, permitin-

do que a Natação de Famali-
cão voltasse a ser feliz”.

Para o técnico Bruno Pe-
reira, “os nadadores famali-
censes voltaram a competir 
e serem felizes”. No seu en-

tender, “ficou demonstrado a 
prática da natação é segura 
e que há confiança no seu 
desenvolvimento”. Bruno 
Pereira, fala de um misto de 
talento e trabalho para jus-
tificar o sucesso: “quando 
se consegue vincular o ta-
lento desportivo ao trabalho 
no dia-a-dia se conseguem 
resultados de nível. Todos 
estes nadadores estão bas-
tante motivados e compro-
metidos para se superarem 
no processo de treino, de for-
ma a se prepararem para os 
próximos Campeonatos Na-
cionais e conquistarem mais 
sucessos para Famalicão”.

Campeonatos Zonais de Juniores e Seniores, 
realizaram-se no passado fim de semana 

Natação famalicense 
com 2 títulos de Campeão
e mais 11 medalhas

A Didáxis comemorou, no passado dia 11 de novembro, o dia de S. Martinho. O 
evento envolveu os alunos do 2.º ciclo do ensino básico, que se fizeram acompanhar do 
professor Jorge Azevedo ao piano, para uma festa “divertida e memorável”, descreve 
a escola, segundo a qual após a apresentação foram degustadas castanhas assadas.

Alunos da Didáxis festejaram 
o São Martinho
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Nuno Sá questionou Secretária de Estado 
da Habitação

Estratégia local 
de habitação começa 
pelos municípios

A Secretária de Estado da Habitação, Maria 
Gonçalves, coloca do lado do município de Vila 
Nova de Famalicão a elaboração e apresentação 
de uma estratégia local de habitação, aquele que 
é o primeiro passo para que possa socorrer-se 
dos programas de financiamento disponibilizados 
pelo Governo, em sede de Orçamento de Estado 
para 2021. Quem o afirma é o deputado famali-
cense na Assembleia da República, Nuno Sá, no 
rescaldo de uma pergunta que dirigiu à governan-
te, na audição parlamentar ao ministro das Infra-
estruturas e da Habitação. 

Em nota de imprensa, o representante do PS 
sublinha que o esclarecimento da governante dei-
xa claro que esse “é o primeiro e decisivo passo para identificar as necessidades habi-
tacionais e a partir daí obter os apoios e financiamento dos programas de habitação do 
Governo, através do Instituto da Habitação e da Reabilitação Urbana (IHRU)”.

Segundo o parlamentar, o entender do Governo aponta para que “os programas de 
promoção do acesso à habitação têm de ser soluções gizadas pelos Municípios, em articu-
lação com o IHRU, e participação das populações, observando os princípios da universa-
lidade, igualdade, não discriminação e participação”. Nuno Sá reconhece que “o Governo 
do PS, e o Ministro Pedro Nuno Santos em particular, tem desenvolvido um conjunto de 
políticas de habitação de modo a garantir o acesso a uma habitação condigna a todos 
os portugueses”, contudo também assume que “há ainda um longo trabalho a fazer para 
concretizar o direito à habitação”. Nuno Sá afirma a propósito que “infelizmente, há ainda 
muitas famílias portuguesas sem acesso à habitação ou em habitações sem um mínimo de 
condições”, considerando que são “situações são inadmissíveis, sobretudo quando envol-
vem cidadãos desprotegidos como crianças e idosos”. Tomou como exemplo o concelho 
de Vila Nova de Famalicão para adiantar que evidencia “casos de famílias sem um mínimo 
de condições de habitação”. A propósito, questionou: “estes problemas serão resolvidos no 
âmbito das Estratégias Locais de habitação? Quem tem de identificar as carências? Qual 
o papel dos Municípios e do Governo para garantir o acesso à habitação?”. A resposta 
apontam então para que a estratégia tenha que ser definida pelos municípios.

Precisamente no sentido da elaboração dessa estratégia, a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão tem vindo a avançar com uma série de acções, nomeadamente, com 
o lançamento do programa Habitar Famalicão e, mais recentemente, a assinatura de um 
protocolo com a Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto (FAUP), precisamente 
com o objetivo de planear e colocar em prática essa estratégia de habitação global para 
o território.

PS defende intervenção 
do município 
na regulação de habitação 
para estudantes

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão entende que “as respostas às necessi-
dades de alojamento estudantil têm de ser concertadas através de parcerias, envolvendo 
as Instituições do Ensino Superior, as Autarquias e outras entidades”. Por isso mesmo, 
considera que é “fundamental que a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão seja 
responsável pela adoção de medidas que promovam as condições para o desenvolvimen-
to e crescimento do Ensino Superior no concelho, através de estratégias conducentes à 
fixação de mais alunos,  através de parcerias com as Instituições de Ensino Superior e/ou 
outras entidades, proporcionando uma maior acessibilidade a alojamento estudantil a pre-
ços regulados, de forma a evitar a deslocação diária dos alunos para concelhos vizinhos”.

Convicto de que “o Ensino Superior constitui um importante agente de desenvolvimento 
dos territórios e é um fator de democratização do conhecimento pelo que muitas autarquias 
procuram a localização de Instituições do Ensino Superior nos seus municípios, criando to-
das as condições para a sua implantação e regular funcionamento”, os socialistas reagem 
ao aumento do número de alunos a frequentar as instituiçãoes sedeadas em Famalicão 
para constatar que “quantos mais alunos ingressarem no ensino superior maior é a neces-
sidade de alojamento para estudantes a preços regulados”, e que “a procura de alojamento 
é, atualmente, maior do que a oferta”, ficando a fixação desses alnos “dependente das 
respostas que as entidades envolvidas conseguem dar às necessidades de todos os estu-
dantes”. É neste quadro que o PS defende que a Câmara Municipal deverá ter uma palavra 
a dizer, adoptando medidas que garantam uma oferta ajustada às necessidades, evitando 
assim que os alunos que frequentam as instituições famalicenses não tenham que se des-
locar para concelhos vizinhos.

“Face à realidade do teci-
do económico do concelho, a 
autarquia deve desenvolver 
um plano de ação, ajustan-
do medidas que permitam, 
por um lado, contribuir para 
a redução do risco de con-
tágio, que é extremamente 
elevado no nosso concelho, 
e, por outro lado, desenvol-
ver um efetivo apoio às mi-
cro e pequenas empresas 
que evidenciem maiores ris-
cos de continuidade da sua 
atividade económica, sal-
vaguardando, assim, os tra-
balhadores e a comunidade 
famalicense”. É desta forma 
que o PS de Vila Nova de Fa-
malicão interpela a Câmara 
Municipal a adoptar medidas 
de mitigação dos impactos 
da pandemia de Covid-19, 
e apresenta mesmo 14 me-
didas que considera impor-
tantes.

A listagem foi dada a 
conhecer à comunicação 
social através de uma nota 
de imprensa, enviada às re-
dacções no final da passa-
da semana. Nela constam 
propostas divididas em três 
eixos: Apoio à Comunidade, 
Apoio às Famílias, Apoio às 
Empresas e ao Emprego. 
No primeiro,  os socialistas 
estabelecem como prioritá-
ria a criação de uma pági-
na de internet que agregue 
informação sobre todos os 
apoios municipais; a cria-
ção de equipas municipais 
de distribuição de bens ali-
mentares essenciais e de 
medicamentos a agregados 
familiares em confinamen-
to; a intensificação da reali-
zação de testes rápidos às 
comunidades escolares, aos 
profissionais e utentes das 
IPSS, aos profissionais da 
Proteção Civil Municipal, en-
tre outros; o controlo do uso 
de máscaras na entrada e 
no recinto da feira semanal; 
a implementação de um pla-
no de higienização e desin-
feção de espaços públicos 
que evidenciem particular 
propensão para ajuntamen-
tos temporários; e assegurar 

um aumento dos transportes 
públicos (autocarros) em ho-
rários de maior afluência nas 
deslocações de e para as 
escolas, garantindo o cum-
primento a todos os norma-
tivos emanados das diversas 
entidades de saúde.

O segundo eixo, direccio-
nado para o Apoio às Famí-
lias, prescreve as seguintes 
medidas: a redução das ren-
das camarárias destinadas à 
habitação no caso de perda 
significativa de rendimentos 
decorrente de situação de 
lay-off e/ou de desemprego; 
a redução em 50 por cento 
durante seis meses da fatura 
da água a agregados fami-
liares com redução de rendi-
mentos resultante de lay-off 
ou desemprego; e a redução 
da taxa do IMI.

No que toca ao Apoio às 
Empresas e Emprego, o PS 
defende a redução da fatu-
ra da água e/ou das rendas 
camarárias às empresas 
dos setores especialmente 
afetados; o estabelecimento 
de protocolos com as unida-
des hoteleiras do concelho 
com vista ao acolhimento 
de profissionais “da linha da 
frente” quando a utilização 
da habitação própria seja 
desaconselhada por motivos 
de saúde pública; o desen-
volvimento de um web site 
de comércio eletrónico “co-
munitário” para empresas 
concelhias, de cariz familiar, 
com realce para a venda de 
produtos locais; o apoio a 
empresários em nome in-
dividual, micro e pequenas 
empresas que, tendo manti-
do os postos de trabalho, se 
encontram em situação de 
emergência financeira e ris-

co de encerramento; e ainda 
a aquisição aos produtores 
do concelho, com especial 
preferência no comércio tra-
dicional, os produtos desti-
nados aos cabazes de Natal.

O PS apresenta estas pro-
postas “numa postura cons-
trutiva e de cooperação”, não 
sem deixar de lamentar que 
as propostas apresentadas 
em março e abril tenham 
sido “rejeitadas, liminarmen-
te, pelo senhor presidente 
da Câmara, Paulo Cunha e 
pelos seus Vereadores do 
PSD/CDS, sem discussão”. 
Os socialistas reiteram, a 
propósito: “não, não é assim 
que estamos no exercício 
da política. Não é assim que 
entendemos o exercício do 
poder autárquico. O Partido 
Socialista de Famalicão con-
tinuará a pugnar pelo bem-
-estar dos famalicenses. O 
PS Famalicão continuará a 
exercer a sua ação política 
com uma postura positiva, 
com ideias e com propos-
tas”. Reitera, entretanto, que 
“continua disponível para 
analisar, discutir, e melhorar 
as diversas propostas, a fim 
de podermos fazer as melho-
res opções”, convicto de que 
“as melhores opções serão 
as que responderem mais 
eficazmente aos problemas 
que esta pandemia está a 
provocar”. Conscientes do 
impacto económico da crise 
de saúde pública, desafiam 
o presidente da Câmara 
a !”optar entre o que é es-
sencial para salvaguardar o 
bem-estar dos famalicenses 
e os eventuais investimentos 
que poderão e deverão ser 
adiados”.

Comunidade, Famílias, Empresas e Emprego

PS apresenta 14 medidas 
de mitigação do impacto 
da Covid-19

“Bostofrio” nas Noites do Cineclube
“Bostofrio”, de Paulo Carneiro, é o filme em exibição esta quinta-feira nas Noites do Ci-

celube, uma iniciativa do Cineclube de Joane agendada para as 19h00 na Casa das Artes 
de Famalicão.  

O filme situa-se na aldeia de Bostofrio, em Trás-os-Montes. O realizador Paulo Car-
neiro procura chegar a um retrato do avô, que não conheceu e que nunca perfilhou o seu 
pai, perguntando, ouvindo e puxando pelas memórias dos seus conterrâneos. Essa per-
sonagem “ausente”, o avô, nunca se materializa – pois este não é um filme “sobre o avô”, 
é um filme sobre um homem à procura de uma imagem para o seu avô.  Trata-se de um 
documentário sobre a família escrito e realizado por Paulo Carneiro (“Água para Tabatô”).



“A Terra Treme” na EB Bairro
Os alunos da Escola Básica de Bairro aderiram à iniciativa “Terra 

Treme”, realizada no passado dia 5, às 11h05. Assim, treinaram uma 
situação de sismo, com três passos “ Baixar, Proteger, Aguardar”, que 
são a melhor resposta para se protegerem em caso de sismo. Antes 
da ocorrência os alunos foram sensibilizados para a relevância deste 
exercício, através da projecção de filmes e imagens que prepararam 
os alunos para os passos a realizar e para a necessidade de partilha-
rem com a família o que hoje aprenderam e treinaram.
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Uma das questões mui-
to badaladas atualmente 
na comunicação social tem 
sido a geringonça Açoriana. 
O tema tem dado origem 
a acusações mútuas entre 
socialistas e social democra-
tas, cada um rotulando o ou-
tro de falta de vergonha face 
ao acordo celebrado entre os 
partidos da direito portugue-
sa com intuito de chegarem 
ao poder da governação na 
Região Autónoma dos Aço-
res. Para mim, que escrevo 
sobre este assunto, nada me 
espanta o acordo celebrado, 
e entendo mesmo que estes 
acordos são inteiramente 
normais na política. Só não 
pensará assim, quem não 
conhecem a vida partidária. 
Vejamos então:

Os partidos políticos exis-
tem e justificam a sua exis-
tência pela ânsia de um dia 
chegar ao poder, de gover-
nar o seu país. Não podem 
passar muito tempo sem 
saborear as iguarias do po-
der. Se os seus dirigentes 
não conseguem levá-los a 
alcançar esse poder em tem-
po expectável, logo os seus 
militantes se movimentam 
exigindo o seu afastamento. 
Assim os seus dirigentes, as 
cúpulas, tudo têm de fazer 
para chegar ao poder, nome-
adamente jogos de bastido-
res, por vezes umas traiçõe-
zinhas e, se for necessário 
aliar-se com alguém, têm 
de o fazer, mesmo que seja 
com o diabo. A vida parti-
dária é assim, e quem não 
estiver disposto a proceder 
deste modo, nunca chegará 
a ser dirigente de um partido, 
ou sê-lo-á por muito pouco 
tempo. É que o “poder” é fas-
cinante, e só quem o exerce 
tem possibilidade de poder 
satisfazer alguns anseios e 
distribuir algumas benesses 
pelos seus apoiantes.

A vida política partidária 
no nosso país centra-se em 
dois grandes partidos: o PS 
e o PSD. Os restantes par-
tidos são apenas “os chega 
rebos” destes dois grandes 
partidos que, por vezes, se 
veem obrigados a contratá-
-los a prazo para concretizar 
as maiorias absolutas para 
poderem chegar ao poder da 
governação. Pese embora 
as suas denominações, am-
bos são social-democratas 
(lembremo-nos que o fun-
dador do Partido Socialista, 
o Dr. Mário Soares, foi acu-
sado de meter o socialismo 
na gaveta), embora o PS 
defenda mais as reformas e 
medidas sociais, bem como 
os direitos dos trabalhadores 
e as causas que normalmen-
te são conotadas com a es-

querda. E assim tem sido a 
governação do nosso país, 
conduzida por um ou por 
outro destes partidos, desde 
que o voto popular assentou 
arraiais em consequência da 
Revolução dos Cravos. Mas 
para cada um deles chegar 
ao poder da governação tem 
de fazer pela vida, como se 
costuma dizer. Veja-se o que 
fizeram os socialistas no an-
terior mandato – negociaram 
o apoio do BE e do PC para 
alcançarem a maioria neces-
sária para governar. Será por 
isso de estranhar que o PSD 
faça agora o mesmo nos 
Açores?

Esta situação leva-me 
a recordar factos ocorridos 
na minha infância. Nasci e 
cresci numa aldeia (adoro 
a natureza nos campos, o 
silêncio das noites, a proxi-
midade e a familiaridade das 
suas gentes) e ali frequentei 
a escola primária. No conví-
vio escolar havia princípios e 
regras que eram conhecidas 
de todos e que por cada um 
de nós eram respeitadas. As 
mais importantes e que nun-
ca mais esqueci foram estas:

1.- “Roubar para comer 
não é pecado” – assim po-
díamos ir à fruta ao quintal 
do vizinho, desde que ele 
não visse; 2.- “Quem parte 
velho, paga novo” – se que-
brássemos algum objeto dos 
colegas, tínhamos de lhes 
dar um novo; 3.- “Quem dá 
e tira o Inferno mira” – para 
o dar e tirar não há perdão; 
4.- “Quem vai à guerra dá e 
leva” – se chegássemos a 
casa esmurrados por ter le-
vado uns sopapos, não nos 
podíamos queixar aos pais; 
5.- “Quem com ferros mata, 
com ferros morre” – ou seja, 
tudo se paga com a mesma 
moeda.

É precisamente a propó-
sito desta última regra (quem 
com ferros mata, com ferros 
morre) que dei comigo a pen-
sar neste acordo da “Gerin-
gonça Açoriana”. Não foi as-
sim uma paga (embora ainda 
mitigada) que o PSD fez ao 
PS? E a paga completa ain-
da poderá vir aquando das 
eleições gerais para a gover-
nação do país. O PS que se 
cuide…

Por aquilo que conhece-
mos do Dr. Rui Rio (e de al-
guns notáveis do PSD), julgo 
que ele não está muito à von-
tade neste acordo que o PSD 
celebrou com o CHEGA. De 
facto, parece-me um bocado 
contra natura o Dr. Rui Rio 
querer ter ao seu lado um 
partido populista, xenófobo, 
racista, com tendências au-
toritárias e que defende a 
pena de morte. Só a ânsia do 

poder de quem esteve dele 
afastado durante vinte e qua-
tro anos poderá explicá-lo. E 
o Dr. Rui Rio teria muita di-
ficuldade em contrariar esta 
lógica partidária, pois nesse 
caso provavelmente teria 
também os seus dias con-
tados como presidente do 
PSD… De resto, este acordo 
com o CHEGA teria sido até 
muito bem aceite pela maio-
ria do PSD. 

Com efeito, além do ca-
riz de desagravo em relação 
ao PS, os militantes ou sim-
patizantes do CHEGA não 
são inteiramente estranhos 
ao PSD. Desde logo o seu 
fundador e cara do partido 
–o Dr. André Ventura que foi 
seu militante (ou pelo menos 
simpatizante), ao ponto de 
ter sido candidato pelo par-
tido à Câmara Municipal de 
Loures. E todos nós deve-
mos estar lembrados que o 
PSD de hoje é o sucessor do 
PPD fundado logo após o 25 
de Abril. E embora o Dr. Sá 
Carneiro e outros dos fun-
dadores tivessem um esta-
tuto passado que ombreava 
com os dirigentes dos outros 
partidos, todavia muita gente 
ligada ao antigo regime tam-
bém se colou ao partido por 
uma questão de segurança, 
uma vez que se tratava de 
um grande partido, muito li-
beral, e além disso, nessa 
altura, o CDS corria mesmo 
o perigo de não ser legali-
zado, por ser o sucessor do 
Partido da Democracia Cris-
tã, cuja legalização não foi 
aceite. 

Assim, quando o PPD 
quis vincar a sua posição de 
social democrata, para não 
perder uma parte dos seus 
militantes e simpatizantes, 
que só de falar de socialismo 
ou de coisa parecida batiam 
em debandada, optou então 
por manter durante bastante 
tempo a sigla PPD/PSD para 
assentar, e para agradar a 
gregos e a troianos. Mas 
ainda hoje, muitos dos seus 
militantes e simpatizantes 
têm saudades do PPD (Par-
tido Popular Democrático). E 
outros foram abandonando 
o partido e trocaram de ca-
misola pela do CHEGA ou 
do IL. Mas as ligações e as 
amizades ficaram sempre. 
Por isso, a minha conclusão 
de que não teria sido muito 
difícil para o PSD celebrar 
este acordo. É A MINHA 
OPINIÃO, e que com certe-
za será também a de muitos 
que estão silenciosos, mas 
que estão atentos à causa 
pública.

Opinião, por Daniel Silva

A geringonça açoriana
Crianças da Engenho descobrem 
“coisas simples da natureza” 
com magusto

As crianças que frequentam as respostas so-
ciais da infância da Engenho- Associação de De-
senvolvimento do Vale do Este, celebraram o dia de 
S. Martinho com o tradicional Magusto, um dia que 
foi simultaneamente uma oportunidade descobrir 
“árvores, plantas, frutos de outono, folhas secas, 
cores, água, ar, terra, madeira, aves e bicharada, 
observados com atenção, questionado e experi-
mentado, numa prática simples de descoberta e 
de conhecimento, mesmo que, no fim das tarefas, 
possam ficar com as mãos sujas e com pequenas 
arranhadelas”. 

De acordo com a coordenadora pedagógica da 
instituição, “para além de se manter a tradição, as crianças vivenciaram momentos de alegria, 
diversão e convívio ao ar livre”, através de práticas que sublinha “extremamente importantes 
para gerir e controlar estados emocionais negativos nas crianças derivados da crise sanitária 
que todos enfrentamos com todos os seus constrangimentos e consequências”.

A iniciativa, refira-se, cumpriu com todas as orientações da DGS e Ministério da Educação. 
De cresto, “sempre que as condições meteorológicas o permitam, as crianças, devidamente  
acompanhadas pelas equipas educativas, realizam diferentes atividades de lazer, dinâmicas 
grupais e de aprendizagem focada na descoberta e na curiosidade nos espaços e jardins da 
associação”. Isto proque, “no projeto educativo e pedagógico da Engenho privilegia-se a rela-
ção intergeracional, a família, o ambiente e a natureza, com todos os seus elementos, como 
processos e hábitos de aprendizagem”. 
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NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO? 

NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.
TLM.: 969 257 802

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

CAVALHEIRO
Procura senhora até 55 anos, 

viúva ou divorciada. 
Assunto sério.

TLM.: 968 773 788

VENDO
Terreno em 

Cavalões 813m².
TLM.: 969 090 211

Empresa Multinacional encontra-se a recrutar profissional 
de Marketing/Design para a sua sede em Vila Nova de Famalicão

DESCRIÇÃO DA FUNÇÃO

• Planeamento e produção de conteúdos como artigos, newsletters e posts em redes 
sociais;
• Criar imagens e ilustrações para publicidade online e outros meios;
• Dinamização das redes sociais;
• Conceção, produção e seleção dos elementos de comunicação gráfica, escrita, 
visual ou multimédia;
• Definição de métricas para avaliação do sucesso das ações implementadas de 
forma a assegurar que os objetivos são atingidos. 

REQUISITOS DE ACESSO

• Formação na área de Marketing/ Design Gráfico ou similar;
• Capacidade de comunicação e relacionamento interpessoal;
• Assertividade e capacidade de gerir várias tarefas em simultâneo;
• Organizado/a e com grande capacidade de trabalho em equipa;
• Proatividade, espírito de iniciativa e sentido de autonomia;
• Domínio de programas de Design Gráfico e edição de imagens;
• Pessoa criativa e dinâmica;
• Excelente capacidade de comunicação e escrita.

CONDIÇÕES

• Integração direta em empresa sólida com equipa jovem;
• Formação inicial e contínua;
• Package Salarial composto por Salário Base + subsídio de alimentação + objetivos;
• Entrada imediata.

Candidaturas para recrutamento.sucesso@remax.pt
Contacto telefónico: 252 320 220

O Grupo RE/MAX Sucesso encontra-se a recrutar
 TÉCNICO DE CONTABILIDADE E FISCALIDADE (M/F), 

a full-time, para a sua sede em Vila Nova de Famalicão.  

DESCRIÇÃO DA FUNÇÃO:

- Garantir o cumprimento das obrigações fiscais dentro dos respetivos 
prazos;
- Gestão de tesouraria: análise de mapas de cash-flow, gestão e pou-
pança orçamental;
- Prestar serviços de consultoria e apoio nas áreas de Contabilidade, 
Fiscalidade, Recursos Humanos e Jurídico.  

REQUISITOS: 

- Curso Técnico/Licenciatura em Contabilidade; 
- Experiência mínima de 3 anos na área de contabilidade e fiscalidade 
(fator eliminatório); 
- Capacidade de dinamismo e proatividade;
- Forte perfil em fiscalidade e interesse em estudar constantemente a 
lei;
- Forte sentido de responsabilidade e foco nos resultados.

OFERECEMOS: 

- Integração em empresa sólida e em expansão; 
- Remuneração compatível com a função e experiência comprovada.

Envie a sua candidatura e CV 
para recrutamento.sucesso@remax.pt.
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

25 ANINHOS
Recém chegada a Famalicão, c/
muito tesão no corpo, morena, 

cheirosa e gostosa c/ muita von-
tade de fazer sexo gostoso, oral 

ao natural profundo c/ muito calor 
na boquinha, posições variadas 
de acordo c/ o gosto do cliente. 
69 bem gostoso e molhadinha. 
Satisfação garantida. Liga-me.

TLM.: 912 421 744

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.
TLM.: 911 158 272

RELAX

JOVEM
Carinhosa c/ massagem 

e acessórios.
915 654 526 | 915 637 044

NOVIDADE 
FAMALICÃO

Menina miga e cheia de tesão c/ 
um oral ao natural quente, até 

ao fim, várias posições s/ regras
 e tudo nas calmas. Toda 
completa pronta para te 

receber. Sempre bem disposta, 
69, minete a vontade.

TLM.: 913 234 651

RELAX RELAX RELAX

DE VOLTA
DOCE 

MULHER
20 DIAS

40tona, toda boa. 
Adoro dar mimi-
nhos e beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso.
 Atende nas 

calmas.

 910 735 530

NOVIDADE 
40TONA

Peito XL, beijinhos, caliente, 
espanholada, min..., 69 
gostoso, sem engano. 

Atendimento para cavalheiros 
de bom gosto. Se está cansa-
do de ser enganado, liga-me.
TLM.: 916 378 533

TRAVESTY 
JOYCE

Deliciosa sem pressas. 
Ativa/ passiva. 

Dotadíssima 23cm.
TLM.: 926 176 300

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744

1.ª VEZ
MORENO SENSAÇÃO
23 anos. 1,73 de altura, tatuado. 
gostoso e sem tabus. Aparência 
muito bem cuidado. O verdadeiro 
bahiano para um bom remelecho. 

Ativo e passivo. Sou uma 
verdadeira loucura na cama. 
Atendimento diferenciado.

TLM.: 916 377 715

PRINCESINHA
INICIANTE

Sexy ninfeta atrevida toda 
boa. Ar angelical mamas 

naturais p/ uma boa 
espanholada e leitinho 
todinho nas mamas, 

an*l a posição que quiser,
 69 e um delicioso mi...

TLM.: 916 377 681

MAMAS GRANDES
Bumbum apertadinho. No meu 

convívio vale um pouco de tudo. 
A experência faz toda a diferença. 

Também acessórios p/ brincar 
c/ você. Massagem prostática 

relaxante. Erótica, também casal 
e duche. Loiraça. Trintona. 

Faço chu... profunda jamais vista.
Vem conferir.

TLM.: 912 372 071

RAQUEL 
PORTUGUESA
NOVIDADE
TLM.: 913 152 177

BRASA NA CAMA
Mamas médias, corpo quente, 

grelinho avantajado, ratinha aper-
tadinha faminta por um bom sexo. 

Adoro chupar e ser chupada. 
Sou safada na cama.Faço oral 
que vais gemer de tanto prazer. 

Quentinha e envolvente.
TLM.: 912 446 992

MORENA 
DELICIA

Disfrute de bons momentos. 
Todas as posições. Adoro 
vibrador. Todos os dias.

TLM.: 910 959 169

ANUNCIE AQUI
252 312 435

RELAX




